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    Prefácio




    O tema do livro do Rodrigo Marques – a Literatura Cearense – tem a vantagem de logo despertar interesse, pelo menos entre os cearenses, seu público mais imediato. Nesse interesse, haverá muito da curiosidade pela cultura mais próxima e também um bom tanto de amor próprio, de desejo de valorizar “o que é nosso”. Daí que as expectativas em relação ao livro podem ser por situações e figuras pitorescas e, complementarmente, por eventuais acertos, antecipações e superioridades da literatura do estado.




    Este livro, no entanto, é uma reflexão crítica sobre a história da Literatura Cearense, seus modelos e exclusões. Não está empenhado em construir ou negar uma identidade, mas em refletir sobre como a identidade que existe foi construída. E o que ela excluiu, no seu processo de constituição. É verdade que, nisso, ele vai trazendo episódios de sabor local, que têm a sua graça, e aqui e ali o amor próprio cearense também sai contemplado. Mas a atitude do autor, com o senso crítico sempre ligado, não resvala nunca para o pitoresco e o provinciano.




    O interesse maior do livro, me parece, é esse exercício crítico de reflexão sobre uma prática, que atualiza o assunto da Literatura Cearense e traz novos elementos e questões. Assim, o livro convida a pensar e também a mudar a forma de tratarmos o que convencionamos chamar de Literatura Cearense.




    Vou chamar a atenção para alguns tópicos que são realmente instigantes nesse sentido. O primeiro deles é o tratamento da Literatura Cearense e de sua história como um projeto. A inspiração para essa abordagem vem claramente de Antonio Candido, da Formação da Literatura Brasileira (1959). Rodrigo revela o esforço dos historiadores cearenses de emparelhar a literatura do estado com a literatura brasileira, de mostrar um desenvolvimento paralelo, quando não antecipado, como no caso da consideração da Padaria Espiritual como precursora do Modernismo.




    Esse é um tópico em que a discussão avança bastante e propõe uma visão diferente, assentada num vasto conjunto de leituras e ponderações. O leitor deste livro perceberá, já a partir daqui, estar diante de um estudioso extremamente dedicado, que incorporou de maneira refletida as muitas leituras que fez das mais variadas obras – literárias, críticas, historiográficas.




    Há também um interessante capítulo sobre José de Alencar, em que o escritor aparece cuidando de assuntos da política e do cotidiano, relacionando-se com outros escritores, tratando com livreiros da distribuição de suas obras. A literatura aparece como prática social, o escritor como alguém inserido no mundo e na sua época, emergindo daí um Alencar menos sacralizado, ao mesmo tempo histórico e aberto à atualidade.




    Em relação ao mesmo Alencar, Rodrigo registra uma ausência nas histórias da Literatura Cearense: a última visita do escritor ao estado. Por que os historiadores não tinham dado atenção à visita do filho ilustre, escritor já consagrado? A visita não tinha sido importante para a vida literária local? O autor mostra que, ao contrário, nessa visita, Alencar estava especialmente interessado em obras da lavra popular.




    Essa ausência tem a ver, para Rodrigo, com uma discussão importante que ocupa boa parte de seu livro: o interesse dos escritores pela literatura popular no século XIX, seguido por um distanciamento no século XX, que poderia talvez explicar a exclusão da literatura popular das histórias da Literatura Cearense. Ele se pergunta por que cordéis e trovas não foram incorporados como “Literatura Cearense”. Afinal, se o esforço de constituição da Literatura Cearense passava por um empenho de diferenciação e resistência diante da influência dos grandes centros, a literatura popular não poderia ter sido um trunfo nessa afirmação de si? Por que então foi excluída? Quais os efeitos dessa exclusão para a literatura consagrada nas histórias e para a literatura popular? São questões realmente novas e relevantes que este livro sobre Literatura Cearense formula e discute.




    A consideração da literatura popular para reflexão sobre a história da literatura, caminho que havia sido testado na tese de doutorado do Rodrigo, descortina também outro cenário para o pensamento. Não é só a questão de atestar a exclusão da literatura popular, mas mostrar que havia uma relação tão interessante entre literatura erudita e literatura popular que a consideração desta última faria a primeira aparecer sob uma luz nova. Uma luz mais exigente e mais crítica. Rodrigo ilumina essa possibilidade tratando, dessa vez, de duas cartas de Araripe Júnior. O crítico cearense, tendo recolhido alguns poemas populares para envio a Sílvio Romero, questiona a idealização do heroísmo sertanejo. Os poemas populares enviados não eram gestas heroicas, antes denunciavam as condições de vida e trabalho precárias do lavrador e do vaqueiro, ainda no início do século XIX.




    Tais poemas, que o livro relaciona a épocas de agitações políticas com forte participação popular, como a Confederação do Equador, tinham uma verve e uma disposição de problematizar relações sociais que a literatura erudita brasileira só adquiriria muito mais tarde. Com base neles, um crítico como Araripe Júnior pôde questionar certa vertente heroica da literatura. Isso mostra que a literatura popular trazia novas perspectivas e podia lançar questões à erudita. Na abordagem do Rodrigo, o projeto de elite que dirige a história da literatura fica mais nítido, por contraste, assim como os limites estéticos e políticos dessas elites.




    As boas discussões aparecem também por causa de virtudes do pesquisador que gostaria de ressaltar. Primeiro, a disposição de levar em conta os antecessores, de partir deles, no que revela o aprendizado de uma das mais importantes lições de Antonio Candido. Rodrigo retoma, com atenção, os trabalhos de Antônio Sales, Dolor Barreira e Sânzio de Azevedo, relê, rumina problemas e daí pensa adiante. Essa atitude cuidadosa do pesquisador é digna de nota numa cultura intelectual como a brasileira, acostumada a desconsiderar ou destruir os estudos (quando não os estudiosos) anteriores. Verdade que a discussão historiográfica da Literatura Cearense tem sido uma das vertentes de estudo com mais continuidade e acúmulo no Ceará. O pesquisador mais jovem tem sorte de ter antes de si um estudioso como Sânzio de Azevedo, por exemplo, que tem dedicado a vida inteira a pesquisar, a garimpar documentos e obras, a escrever a respeito, formular questões. Rodrigo tem sabido valorizar esse alentado esforço de pesquisa e reflexão anterior.




    Uma segunda virtude sua é a abertura intelectual e uma intuição da riqueza dos materiais que tem em mãos. Assim, a visita de um escritor e duas cartas de um crítico podem ser pontos de partida para uma nova perspectiva e novas perguntas. Existe um talento aqui, uma criatividade e liberdade que permitem ao estudo descolar das perspectivas abertas pelos outros, tão cuidadosamente estudados.




    Mas o título anuncia que a Literatura Cearense será vista “por outra história”. Por que? O que significa isso? Eu distinguiria três razões: primeiro, porque não pensa a Literatura Cearense fora do sistema literário nacional, de maneira que os trânsitos culturais são considerados constantemente, nas condições das desigualdades regionais do país; segundo, porque não é um endosso da forma historiográfica tão questionada no século XX, mas um exame dela a partir de sua aplicação à literatura escrita num estado periférico do país; e terceiro, porque descortina as tendências segregacionistas das histórias da literatura na exclusão da cultura popular, desejada e recalcada pelos intelectuais. A consideração da literatura popular nessa constelação levanta imediatamente questões próprias, como se verá neste livro, tal é a riqueza do esforço de pensar a cultura de maneira não segregada. Como se vê, o livro do Rodrigo vai ao encontro das preocupações contemporâneas de democratização da cultura e da crítica ao cânone das histórias da literatura tradicionais. Mas a novidade aqui é, como disse antes, que Rodrigo vai além da formulação geral e abstrata da condenação ao cânone para distinguir aspectos específicos da segregação cultural em autores, obras e públicos.




    Sem me alongar mais, espero ter alertado o leitor sobre essas e outras questões que encontrará na cadência da prosa do Rodrigo Marques. Agora é ler o livro e entrar na conversa.




    





    Irenísia Oliveira
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    Introdução




    Alguém não nascido no Ceará talvez nunca tenha ouvido perguntas do tipo: “Literatura cearense existe?”; “Raquel de Queiroz e José de Alencar são autores nacionais ou cearenses?”; “A Padaria Espiritual antecipou o Modernismo?”; “Por que Patativa do Assaré não está na história da literatura local?”. Já na terra de Iracema, estas perguntas não demoram muito a aparecer quando se fala de literatura. As respostas são, muitas vezes, um tanto vagas e anacrônicas, motivadas por um temor bairrista de que a literatura cearense sofra alguma ameaça diante de críticas mais contundentes.




    Minha experiência como professor de “literatura cearense” na Universidade Estadual do Ceará e como estudante do Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal do Ceará me fez ver que aquelas indagações recaem muito mais sobre a literatura brasileira do que sobre o desejo de afirmação dos cearenses. Na verdade, seria muito simplório acreditar na homogeneidade da literatura em toda a extensão territorial do país ou, ao contrário, na autonomia cultural de uma região específica. As desigualdades regionais, evidentemente, aparecem não só nos textos propriamente ditos, mas também na dinâmica social que reveste as atividades literárias.




    Nessa perspectiva, este livro procura responder àquelas questões ao tratar da literatura brasileira e cearense conjuntamente, o que por si só poderá trazer ganhos interpretativos para a segunda metade do século XIX e início do século XX — período recortado neste estudo — bem como para questões ligadas à literatura popular e à posição de certos escritores e escritoras cearenses no cenário nacional. O esforço, aqui, é continuar, no plano regional, o legado de Antonio Candido a fim de tentar compreender a formação de nossa literatura. Para tal fim, além de Candido, estão fundamentando as argumentações os pensamentos de Raymond Williams, Pierre Bourdieu, Renato Ortiz, Gramsci, Roberto Schwarz, Hobsbawm e Lukács.




    A intenção é observar como as tensões sociais provenientes de uma modernização irregular adentram na forma literária e na constituição dos modelos historiográficos que procuraram narrar uma história da literatura cearense. Por uma série de circunstâncias, o Ceará, surpreendentemente, foi um estado brasileiro que, mesmo longe do centro hegemônico do país, desenvolveu bastante seu ambiente literário na segunda metade do século XIX. O cume desse processo se deu em 1892, com o surgimento da Padaria Espiritual, um movimento de “proletários intelectuais” que colocou o cenário cultural de Fortaleza na berlinda nacional. A Padaria iniciou não só uma prática historiográfica das letras cearenses, a partir de um escrito do seu fundador, o poeta Antônio Sales, como consolidou uma “tradição literária” que perdura até hoje.




    Mais do que repetir datas e fatos ou acrescentar alguma novidade ao que já foi escrito, procuro ir além da “história da literatura cearense”, no sentido de descortinar os pressupostos de sua escrita e as motivações ideológicas que estão em jogo na sua tradição. Mesmo assim, serão narrados os principais acontecimentos do Ceará-literário do século XIX, sobretudo as condições históricas da Padaria Espiritual, o acúmulo de experiências da província que permitiu a configuração de um campo literário próprio na cidade de Fortaleza, a sua inserção no sistema literário nacional por meio da ação contínua dos escritores e o fluxo com os centros mais desenvolvidos do país. Por conta disso, o leitor e a leitora também encontrarão aqui uma “história da literatura cearense” a contrapelo.




    Dentro desse propósito, a Padaria Espiritual foi vista no seu contexto: relacionada ao advento da República e às práticas sociais em torno da literatura daquele fim de século. Sem perder de vista a realidade cearense, a Padaria é apresentada no significativo diálogo com os movimentos locais que a antecederam, realçando o que ela representou fundamentalmente de continuidade e de ruptura com o passado literário de Fortaleza. As estratégias dos padeiros para se comunicar com uma comunidade sem muito letramento os dirigiram a um ineditismo no Brasil em termos de sociabilidade literária, principalmente com as performances carnavalescas dos padeiros e com o humor das ruas, o chamado “Ceará Moleque”, que compuseram o ativismo estético do grupo, trazendo aí, no seu bojo, ideias republicanas fundamentais, como a livre ocupação dos espaços públicos, o exercício da democracia por meio de uma imprensa livre e a defesa de uma educação ampla e pública. A atuação expressiva da agremiação arejou o cenário local e propiciou uma tomada de consciência frente ao que importava na política literária nacional. A rede de contatos com a capital da República se ramificou consideravelmente, sobretudo pela atuação do fundador da Padaria Espiritual, Antônio Sales, que, ao lado de Adolfo Caminha, destacou-se como a voz mais lúcida do período. E é pela mão de Antônio Sales que a literatura no Ceará vai ganhar uma primeira versão de sua história: o artigo “Pelo Ceará Intelectual”, saído na Revista Brasileira, de José Veríssimo, em 1897.




    O referido artigo foi a semente de uma prática historiográfica que seria consolidada ao longo do século XX pelos trabalhos de Dolor Barreira e de Sânzio de Azevedo e que, paulatinamente, extrapolaria uma episteme para atingir esferas públicas de outra ordem, como as políticas culturais do estado, os currículos universitários do Ceará e o mercado editorial. O exame de como, a partir de uma historiografia, foi-se assentando uma tradição, umbilicalmente conduzida pelos conceitos provenientes dum campo do saber mais amplo, denominado “História do Ceará”, é uma das reflexões do presente livro. De modo que, atualmente, se o modelo historiográfico que comportou a sistematização das datas e fatos da literatura cearense se exauriu, a tradição formada continua viva, a movimentar interesses variados. Na análise dessa tradição, o ensaio, por vezes, afasta-se do século XIX e alcança a contemporaneidade ao ver as implicações ideológicas que resguardam as escolhas mantenedoras de certo passado.




    As novas pesquisas literárias puseram em xeque não só a história da “literatura cearense”, mas também as histórias literárias de um modo geral, alterando substancialmente a noção de cânone. Esta inflexão repercutiu também na tradição literária cearense, a qual teve que se atualizar a uma nova gramática, uma vez que a atualização é a condição premente de qualquer tradição seletiva. E justamente para detalhar melhor a seleção posta em prática pelos que fazem e fizeram a “literatura cearense”, optei por narrar acontecimentos que ficaram de fora da série histórica local. Daí o capítulo que trata da última viagem do romancista José de Alencar a sua terra natal em 1873 — viagem não comentada por nenhum dos historiadores da literatura cearense.




    A análise de um evento que não se encontra na linha cronológica dos acontecimentos literários do Ceará, mas que teve como protagonista o maior escritor brasileiro de então, poderia revelar — como de fato acredito ter revelado — qual o verdadeiro conteúdo simultaneamente renegado ou negligenciado pela historiografia e pela tradição que despontou no estado.




    O Conselheiro do Império, pela primeira vez, contribuiu efetivamente para a cena literária local a partir de interesses nacionalistas. Apesar de cumprir viagem de convalescença, ao ouvir um poema popular, “Boi Espácio”, aproveitou a sua estadia na província para exercer um trabalho etnográfico típico da escola romântica, que consistia em recolher a produção poética dos rincões do país, repositório, segundo o poeta alemão Heine, do espírito do povo. Foi no Ceará que José de Alencar desenvolveu melhor o que pensava sobre uma “Língua brasileira”, uma “Língua nacional” por meio da coleta e da leitura detida das seguintes gestas de animais: “Boi Espácio” e, em especial, “O Rabicho da Geralda”; reflexões que ficaram substanciadas em cartas a Joaquim Serra, depois enfeixadas no livrinho O nosso cancioneiro.




    Os meandros desta viagem de Alencar são contados aqui no nosso livro e revelam a existência de uma poesia popular pastoril no Ceará e de uma rede de intelectuais interioranos dispostos a ajudar o autor de Iracema na empreitada, entre estes o jovem erudito Capistrano de Abreu, que esteve com o ilustre conterrâneo em Maranguape.




    O relevante desse episódio é o entrecruzamento das visões de José de Alencar, Juvenal Galeno, Silvio Romero e Araripe Júnior sobre a poesia popular produzida no sertão cearense, visões díspares que emergiram do debate promovido pelo autor de O Guarani em torno da recuperação do poema “Rabicho da Geralda”. Desde Juvenal Galeno, que se encontrou com Gonçalves Dias em 1859 e ouviu do poeta maranhense conselho de permanecer fiel à musa popular, até o começo do século XX, a literatura cearense apoiou-se, em parte, na produção poética dos trabalhadores rurais.




    A própria Padaria Espiritual intentou confeccionar um cancioneiro cearense, e antes a Academia Francesa, com Xilderico de Farias e Capistrano, interessara-se pelo tema, além do já citado Juvenal Galeno, figura que preencheu praticamente sozinho as atividades literárias do Ceará até 1872. Leonardo Mota, posteriormente, dedicara-se com mais afinco à coleta da poesia dos cantadores. Todo esse interesse pela poesia popular, no entanto, aparece de forma subsidiária ou en passant nas histórias da literatura cearense, sendo muito mais objeto de interesse da sociologia ou do cinema, como atestam os trabalhos de Gilmar de Carvalho, Oswald Barroso e Rosemberg Cariri.




    Já o episódio de Alencar pôs em interseção o nacional e o local, além de expor a fratura da literatura nacional com a literatura popular, corte que os homens de letras do Ceará negligenciaram consciente ou inconscientemente, a não ser Araripe Júnior que, ao refletir sobre as conclusões do seu parente mais afamado acerca do tom épico das canções pastoris, confrontou a realidade crua do sertanejo ao tempo mítico recriado por José de Alencar. Com isso e ao contribuir com os Cantos populares do Brasil, de Silvio Romero, com uma cópia do “ABC do vaqueiro em tempos de seca”, poema anônimo da região sul do Ceará, Araripe Júnior trouxe à tona vozes continuamente silenciadas, marcadas, como ele mesmo diz, pelo “signo da opressão”.




    Se mais contribuições deste jaez comparecessem ao debate, a cena literária cearense ganharia uma maior verticalidade e tocaria mais profundamente nas contradições inerentes aos próprios termos com os quais trabalha: “cearensidade” e “autor cearense”. Além do mais, estariam melhor registradas as tradições poéticas de outras classes sociais e, assim, mais claros os caminhos que a literatura popular tomou no século XX e XXI.




    As vertentes mais provocativas da poesia popular, substanciadas aqui nos dois ABCs coletados para o livro de Silvio Romero, que aferem os saberes e a posição política dos trabalhadores do campo, ficaram fragilizadas ao longo do século XX. A tradição da literatura cearense parece ter abandonado o interesse teórico e criativo pela produção popular. Uma das consequências da falta de imersão dialética entre o campo literário e o universo do cordel, da poesia rural e da cantoria foi um movimento inverso: os cordelistas e os cantadores aproximaram o seu discurso dos padrões culturais da classe média, adaptando a “poesia matuta” à escola, ao mercado editorial, às temáticas da “literatura universal” etc. Esse é o debate presente no último capítulo do livro, que, até certa medida, procura retomar o fio puxado por Araripe Júnior e suspenso por mais de um século.




    No mais, gostaria de agradecer a pessoas e instituições que me ajudam e me inspiram a manter-me sempre entusiasmado com a minha profissão e com a vida: à Universidade Estadual do Ceará; à Fundação Cearense de Apoio à Pesquisa (FUNCAP); à Irenísia Torres de Oliveira; ao Sânzio de Azevedo; ao Dimas Macedo; ao livreiro Vladimir; aos alunos e alunas, bem como a todo o corpo docente do Curso de Letras da Faculdade de Educação Ciências e Letras do Sertão Central (FECLESC); ao Geraldo Jesuíno; à Regina Ribeiro; ao Humberto Pinheiro; à Toinha; a Purushatraya Swami; à Vaneicia Gomes e ao grande Artur.
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literaria? Poemas
de louvor a
administracao
do Presidente da
provincia. Poetas:
Pacheco Espinoza;
Costa Barros;
Manoel Correia Leal;
Padre Lino José.

1856

*

Juvenal
Galeno

Primeiro livro de
poemas: Preltdios
Poéticos, langado
por Galeno no
ultimo ano de
sua estadia na
capital fluminense.
Para alguns
historiadores, o
marco inicial da
Literatura cearense,
para outros seria
o conselho dado
por Gongalves Dias
ao jovem poeta
cearense. Em 1865,
lancgaria Lendas e
Cangdes Populares.
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